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    A FERRARI E SEU DONO


    [image: 9.tif]odando na velocidade de um raio, a Ferrari vermelha mergulhou na boca escancarada do estacionamento subterrâneo do gigantesco edifício.


    Acima do chão, trinta andares de paredes de vidro fumê. Embaixo da terra, quatro andares de estacionamento.


    O New Time Shopping Center (NTSC) era o mais novo e luxuoso centro comercial da cidade.


    A Ferrari era dirigida por um jovem de 18 anos chamado Maurício Trancoso Tupinambá. No dia anterior, ele ganhara do pai aquele carro como presente de aniversário. O pai dele era o megaempresário Pedro Luís Almeida Castanheira Tupinambá, mais conhecido como PLACT.


    Quando uma pessoa é muito rica e tem dinheiro suficiente para possuir uns dez carros luxuosos, mas não quer se incomodar com a construção de uma imensa garagem, ela compra uma Ferrari.


    Esse foi exatamente o caso de PLACT. Ele poderia, se quisesse, dar meia dúzia de automóveis fabulosos ao filho no dia em que ele alcançava a maioridade, mas resolveu presenteá-lo com um exemplar do carro mais famoso do mundo.


    Roooooooooonc!


    O ronco do automóvel fez estremecer o ar abafado do estacionamento.


    “Por favor, aperte o botão vermelho”, retrucou a voz metálica da máquina que controlava o acesso dos carros.


    Do interior da Ferrari, um braço projetou-se para fora. Era um senhor braço bronzeado, com um bíceps tão grosso e musculoso quanto uma coxa de zagueiro. Um dedão pressionou o botão e um tíquete saltou do interior da máquina, que disse:


    “Apanhe seu comprovante, por favor!”.


    Uma mãozorra recolheu o papel e o ronco mais uma vez se pronunciou:


    Roooooooooonc!


    Todos os que estavam naquele andar se voltaram na direção do estrondo, que correspondia mais ou menos ao rugir de uns cem automóveis comuns.


    Quando a cancela subiu, o carro voou para o interior do estacionamento. Ao localizar uma bela vaga, num lugar onde a Ferrari poderia ser vista por todos que chegavam, Maurício fez uma rápida manobra e estacionou. Antes de desligar o motor, mais uma vez pressionou o pé.


    Roooooooooonc!


    Toda vez que acelerava, ele imaginava que a Ferrari estava dizendo: “Sou o automóvel mais caro e veloz deste pedaço!”.


    Logo a porta esquerda do carro escancarou-se e por ela saiu Maurício. Da sola dos tênis ao alto do cabelo arrepiado, ele somava cento e noventa centímetros. E pesava exatos cem quilos. Para simplificar, vamos descrevê-lo assim: era só músculo, com várias dobras.


    Maurício correu o olhar em volta e não viu ninguém. Que pena! Era chato não haver gente por ali para saber que ele era o dono da Ferrari. Bocejou. Depois, espreguiçou-se, o que fez com que vários músculos explodissem pelo corpo dele: nos ombros, nos bíceps, nos antebraços, no pescoço de touro. Suspirou fundo e resmungou:


    – Saia, Patricinha!

  


  
    


    PATRICINHA


    [image: 11.tif] porta direita da Ferrari abriu-se e por ela saiu uma perna. Uma perninha, para falar a verdade. Na ponta dessa perninha havia uma senhora sandália de salto, salto altíssimo e finíssimo. Na parte em que se assentava a planta do pé, o solado tinha dez centímetros de altura. O salto propriamente dito, na parte de trás da sandália, media dezoito centímetros.


    Depois da perninha veio um corpinho.


    Patricinha, cujo nome completo era Patrícia Samantha Bulhões do Monte Verde, media um metro e cinquenta e quatro centímetros, mas no momento em que se pôs de pé sobre a sandália passou a medir um metro e setenta e dois, a altura mínima que se exige de uma menina que queira ser modelo internacional.


    Patrícia não tinha altura de manequim, mas tinha peso. Antes de sair de casa, pesara-se na balança de alta precisão que mantinha no banheiro: quarenta e um quilos e cem gramas. E também tinha uma cabeleira de manequim, loira, arranjada num corte superfashion.


    – Vamos, gatinha – comandou Maurício.


    Lado a lado, os dois marcharam para o elevador que os levaria ao interior do shopping.


    Patrícia vestia uma saia jeans bem curtinha e uma blusinha de seda ainda mais mini. Na cintura, levava um cinto de ouro. (Atenção: eu não escrevi cinto de couro. Escrevi cinto de ouro.) Ouro de dezoito quilates. Para simplificar, ouro puro. Não era um cinto largo, não, na verdade era bastante estreito, mas era de ouro. Presente da mãe no dia em que ela fizera 15 anos, uma semana antes. No braço, levava uma baita bolsa. Mais propriamente, um bolsão de couro de antílope, com fechos e alças de ouro.


    Como sempre, naquele dia Maurício vestia uma calça jeans apertada e uma camiseta de malha de mangas curtas, ainda mais apertada.


    Eles formavam um par interessante: Maurício fortíssimo, Patricinha delicadíssima. Vistos por trás, o rapaz parecia um gorila e a menina lembrava um filhotinho de gazela.


    Patrícia parecia estar flutuando no ar, porque os saltos de suas sandálias eram de acrílico transparente. Maurício, que levantava bem alto os joelhos, parecia estar caminhando num lodaçal pegajoso.


    Do carro ao elevador, não trocaram uma só palavra. Por um motivo bastante simples: Patrícia falava ao celular. Aliás, desceu do carro falando e falando se dirigiu à entrada. Conversava com uma amiga.


    – Odeio roupa escura! – dizia ela quando entraram no elevador envidraçado. – Morro de ódio! Eu me amarro em brilho, entende? Amo coisas cintilantes. Trecos vibrantes. Alto astral. Pra cima, saca? Muito ouro e pedrarias. O que eu uso pode até ser meio brega, mas é de grife. Só compro roupas de marcas que são famosas no mundo todo. Roupa, pra mim, tem que ser cara, sacou? Não aguento coisa barata. Morro só de pensar que, um dia, vou bater de frente com uma menina que tá vestindo uma peça igual a uma minha.

  


  
    


    O SUMIÇO


    [image: 13.tif]o térreo, abriu-se a porta do elevador e Maurício saiu, murmurando para o saguão do NTSC:


    – Que beleza!


    O saguão do edifício era do tamanho de um campo de futebol.


    O rapaz deu uns cinco passos largos e parou. Ergueu o rosto e se pôs a observar as escadas rolantes, os elevadores panorâmicos e os letreiros multicoloridos das lojas que vendiam produtos das mais famosas marcas do planeta.


    No alto, uma claraboia mostrava o céu azul. Apoiadas no parapeito que circulava o primeiro andar, centenas de pessoas olhavam para baixo a fim de apreciar o que acontecia no imenso salão.


    Embevecido na contemplação daquele cenário, Maurício não percebeu que, à sua direita, havia uma grande jaula coberta por uma lona preta. Nela seria exibida, a partir daquele dia, um exemplar gigantesco da sucuriguaçu, a maior das cobras encontradas no Brasil.


    De repente, o rapaz baixou o queixo e arrancou na mesma passada firme de antes. Deu outros cincos passos até lembrar-se de que estava com Patrícia. Parou bruscamente e voltou-se para ver a namorada.


    – Onde se enfiou essa menina?


    A porta do elevador estava fechada e não se via nem sinal de Patrícia.


    – Caramba! Ela não cala o bico nem por um segundo. Parece que nasceu com um celular grudado na mão. Nem deve ter percebido que eu desembarquei.


    Emburrado, dirigiu-se para perto do elevador e, ali, de braços cruzados, pôs-se a esperar.


    Acontece que Patricinha não estava no elevador.

  


  
    


    POR UMA FRAÇÃO DE SEGUNDO


    [image: 15.tif]ntre as milhares de pessoas que estavam naquele momento no NTSC, apenas uma viu o que aconteceu com Patrícia Samantha Bulhões do Monte Verde.


    O agente de segurança Valdomiro Santos era o encarregado de observar permanentemente os elevadores para detectar se havia problema com algum deles. Do seu posto, ele passava as tardes com o binóculo apontado para o vaivém dos ascensores.


    Naquele dia, Valdomiro estava bastante cansado. Quando consultou o relógio, viu que eram quatro horas em ponto.


    – Puxa, ainda faltam seis horas pra eu deixar o trabalho!


    Suspirou fundo e levou o binóculo ao rosto. Seus olhos foram atraídos pela parada do elevador número dez no térreo. Valdomiro notou a saída de um rapaz alto e forte, que deu alguns passos e parou a fim de observar o interior do prédio. Pouco depois, uma garota magricelinha deixou o elevador caminhando velozmente, de cabeça baixa. Com a mão direita encostada ao ouvido, ela gesticulava com a esquerda.


    “Deve estar falando ao telefone”, pensou o agente.


    Em vez de seguir em linha reta, como o rapaz, a garota desviou-se para a direita.


    Valdomiro pressentiu que algo ia dar errado.


    A garota se encaminhou diretamente para uma pequena porta que havia na lateral da imensa jaula.


    Por uma coincidência impressionante, ela chegou à portinhola no exato instante em que um operário, de costas para ela, verificava se as dobradiças estavam funcionando bem.


    Quando o trabalhador puxou a porta, abrindo-a bem pouquinho, a garota passou como uma flecha. Concentrado no trabalho, o homem não percebeu nada. E voltou a fechar a porta.


    Duro de espanto, Valdomiro gemeu:


    – Cacetada! Que azar! Se tivesse chegado uma fração de segundo antes, a menina teria esbarrado na porta ainda fechada. Se tivesse chegado uma fração de segundo depois, a porta já estaria fechada novamente.


    O agente de segurança soltou o binóculo e apanhou o telefone.

  


  
    


    BRASILIANA, A SUCURIGUAÇU


    [image: 17.tif] gigantesca armação de ferro, dentro da qual seria exibida a sucuriguaçu, estava coberta por uma lona preta quando Patrícia caiu lá dentro.


    Por isso, ninguém viu o tombo que a garota levou.


    Por que um tombo? Acontece que entre o piso do saguão e o chão da jaula havia um desnível de um metro.


    Patricinha não teve tempo nem de gritar. Simplesmente enfiou o pé no vazio e despencou. Caiu de lado, bateu forte com a cabeça no chão e desmaiou na hora. Mas o celular dela permaneceu ligado. E a menina que estava no outro lado da linha pôde então falar com tranquilidade, porque Patrícia, surpreendentemente, havia calado o bico.


    Brasiliana, assim se chamava a cobra gigante, estava no canto mais escuro da jaula, enrodilhada, pensativa, irritada e com muita fome.


    Estava irritada porque sabia que, dali a pouco, teria de permanecer horas e horas exposta à curiosidade das pessoas. E ela não apreciava seres humanos.


    Estava faminta porque seu dono não havia lhe dado comida nos últimos sete dias, a fim de que ela parecesse mais esbelta do que era. Afinal, ela seria exibida num shopping de alto luxo. Precisava estar fininha, elegante.


    Brasiliana era simplesmente o maior exemplar de sucuriguaçu já capturado na Floresta Amazônica: media dezessete metros e pesava quatrocentos quilos quando em jejum, como naquele dia.


    Quando a cabeça de Patrícia bateu contra o chão, plump!, um arrepio sacudiu a superfície brilhante, de um belo esverdeado quase negro, do corpo da cobra.


    Brasiliana rapidamente se recuperou do susto. Sua cabeça ergueu-se como o periscópio de um submarino. Sua longa e fina língua bifurcada movimentou-se rapidamente fora da boca, como que para testar a temperatura do ar. Seus olhos amarelos cintilaram na escuridão.


    A serpente olhou para a garota caída. Não prestou muita atenção nos detalhes. Era um ser vivo, e isso lhe bastava. Deslizou velozmente na direção de Patricinha. Ao se aproximar da menina, teve um novo estremecimento. Que som estranho seria aquele?
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